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INTRODUÇÃO 
A formação da Pangea inicia-se no Câmbrico Inferior (520-510 Ma) e termina no final 
do Triássico (ca. 200 Ma), registando uma complexa história de deriva, colisão e 
acreção continental (Stampfli et al., 2013). Durante o Paleozóico Superior forma-se o 
Orógeno Varisco, como consequência da colisão entre Gondwana, Laurentia e Baltica, 
contribuindo ativamente para a constituição do supercontinente Pangea (fig.1; Ribeiro 
et al., 2007).  
 

 

 

 

Fig. 1 - A: Massas continentais envolvidas na Orogenia Varisca, com 
influência na estruturação tectonoestratigráfica do Maciço Ibérico 
(retirado de Ribeiro et al., 2007). B: Estruturação do Terreno Ibérico 
(adaptado de Ribeiro et al., 1990; 2007)  
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Nos domínios meridionais do Terreno Ibérico a Orogenia Varisca traduz-se pela 
acreção da Zona Sul Portuguesa (ZSP) à Zona de Ossa-Morena (ZOM) através de 
mecanismos de subducção e colisão continental. Estes mecanismos, similares aos que 
ocorrem atualmente nas margens continentais ativas, caracterizam-se por processos 
geológicos que se sucedem no espaço e no tempo e que, durante a orogénese, 
contribuem ativamente para a reciclagem dos materiais litológicos, segundo o ciclo das 
rochas. 

Dada a morosidade e o sincronismo dos processos geológicos, em antigas margens 
continentais (atualmente suturas orogénicas) é possível observar o registo dos 
estádios evolutivos e interpretar o dinamismo da orogénese, desde as fases de 
margem passiva até às fases orogénicas de margem ativa com subducção, 
metamorfismo regional e dinâmico e magmatismo orogénico, com vulcanismo e 
formação de crosta continental. 

A "Excursão Geológica à Região de Cabrela - Montemor-o-Novo - Évora" irá decorrer 
no sector NW do Maciço de Évora (Carvalhosa, 1983), mais recentemente dividido em 
sector de Montemor-Ficalho e Complexo Ígneo de Beja (fig. 2; Oliveira et al., 1991; 
Carta Geológica de Portugal, 1/500.000, 1992), onde ocorrem unidades e formações 
que registam a evolução geodinâmica do limite SW da ZOM durante o Paleozóico. 
Neste contexto iremos observar: (i) um soco neoproterozóico sobre o qual se 
depositou, durante o Paleozóico Inferior, um complexo vulcano-sedimentar; (ii) o 
registo do metamorfismo regional nas sequências vulcano-sedimentares e dinâmico 
no soco neoproterozóico durante o Devónico; e (iii) a ocorrência de processos de ultra-
metamorfismo e anatexia crustal e (iv) de magmatismo orogénico com a instalação de 
granitóides e manifestações de vulcanismo ácido, no Carbónico Inferior.  

MACIÇO de ÉVORA 
Litoestratigrafia 
O sector NW do Maciço de Évora aflora desde a região de Montemor-o-Novo até Évora, 
sendo constituído por rochas desde o Edicariano até ao Tournaisiano Superior-Viseano 
Superior (Carvalhosa, 1983; Oliveira et al., 1991; Pereira & Oliveira, 2003). Apresenta 
uma sequência litoestratigráfica complexa, condicionada por processos de 
deformação polifásicos e por uma evolução metamórfica complexa. 
No sector NW do Maciço de Évora Carvalhosa e Zbyszewski (1994) definem cinco 
formações: Formação do Escoural (Série Negra, Neoproterozóico), Formação do 
Monfurado (Câmbrico Inferior?), Formação do Carvalhal (Ordovícico-Silúrico?), 
Formação da Pedreira de Engenharia (Devónico Médio) e Formação de Cabrela 
(Devónico Superior a Carbónico Inferior). No esquema da Figura 3 a Formação de 
Monfurado corresponde á unidade identificada com Câmbrico e a Formação de 
Carvalhal não está diferenciada, tendo sido incorporadas na Unidade  
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  Fig. 2. Os sectores geológicos da Zona de Ossa Morena (A) e as sequências 
estratigráficas do sector de Montemor-Ficalho (B) e de Cabrela (C) (Oliveira et al. 1991) 

 



 
 

 

 

Fig. 3. Cartografia geológica da região NW do Maciço de Évora, entre Évora e Cabrela 

 

dos Xistos de Moura. As estas formações associa-se um importante Complexo 
Migmatítico e intrusões de granitóides essencialmente constituídas por tonalitos, 
granodioritos e granitos, com gabros e dioritos subordinados. 



 
 

 

A sequência litoestratigráfica foi, em parte, reinterpretada admitindo-se idades do 
Câmbrico Inferior-Médio para a Formação de Monfurado (Chichorro, 2006), Câmbrico-
Ordovícico para a Formação do Carvalhal (Chichorro, 2006) e Tournaisiano Superior-
Viseano Superior para a Formação de Cabrela (Pereira & Oliveira, 2003), enquanto a 
informação geocronológica disponível para o Complexo Migmatítico (ca. 341 Ma; 
Pereira et al., 2015) e para o magmatismo intrusivo (ca. 337 Ma; Moita et al., 2015; 
Pereira et al., 2015) indicam idades do Viseano. 

 Formação do Escoural (Carvalhosa & Zbyszewski, 1994; Pedro 1996): Sequência 
pelito-psamítica constituída por micaxistos, por vezes granatíferos, e paragneisses 
com leptinitos (metavulcanitos quartzo-feldspáticas, hololeucocráticos, de gão fino 
e textura orientada por vezes gnaissóide), gnaisses biotíticos, quartzitos negros e 
intercalações subordinadas de rochas metabásicas (anfibolitos e eclogitos), sob a 
forma de boudins e corpos lenticulares descontínuos, interpretados como filões 
intruídos na sequência pelito-psamítica, nos leptinitos e nos gnaisses félsicos. 

 Formação de Monfurado (Carvalhosa & Zbyszewski, 1994): É constituída, da base 
para o topo, por uma unidade arenítica com intercalações de vulcanitos ácidos, uma 
unidade carbonatada (mármores, calcários e calcários dolomíticos) com 
intercalações subordinadas de vulcanitos intermédio-básicos, e uma unidade pelito-
psamítica com vulcanitos associados. Esta formação (na realidade um complexo 
vulcano-sedimentar) tem afinidades com os complexos vulcano-sedimentares de 
Moura-Ficalho e de Viana-Alvito. 

 Formação do Carvalhal (Carvalhosa & Zbyszewski, 1994; Pedro, 1996): Sequência 
vulcano-sedimentar essencialmente constituída por xistos e metabasitos. 
Destacam-se os xistos quartzo-sericíticos, com tonalidades avermelhadas, que 
apresentam níveis psamíticos (por vezes conglomeráticos), abundante quartzo de 
exsudação e uma xistosidade penetrativa bem marcada, posteriormente dobrada e 
transposta por clivagem de crenulação. Em associação ocorrem também níveis de 
xistos pelítico-quartzosos finos, de aspeto luzente, com tonalidade arroxeada e que 
para além da xistosidade mostram uma estruturação linear bem marcada. Os 
metabasitos correspondem a xistos verdes com texturas nemato-porfiroblásticas 
aos quais se associam esporádicos níveis de epidositos e de anfibolitos 
granoblásticos ou pórfiro-granoblásticos.  

 Formação da Pedreira de Engenharia (Pereira & Oliveira 2003; Oliveira et al., 2013): 
É uma sequência que se inicia com um conglomerado poligénico (0-2 m) na base e 
que passa a calciturbiditos e xistos escuros muito dobrados. Não se conhece a base 
desta formação, admitindo-se actualmente que muitos dos afloramentos de 
calciturbiditos constituem verdadeiros olistrostomas englobados na Formação de 
Cabrela 



 
 

 

 Formação de Cabrela (Pereira et al. 2003, Oliveira et al., 2013): Deposita-se em 
discordância sobre a Formação da Pedreira de Engenharia e sobre a Formação de 
Carvalhal, sendo constituída, da base para o topo, por um conglomerado basal (10 
m), xistos escuros e grauvaques com lentículas de calcários e intercalações de 
rochas vulcânicas acidas e tufos, com uma espessura total de cerca de 200 m. A topo 
ocorrem xistos e siltitos evidenciando dobras sin-sedimentares, rochas vulcânicas 
ácidas coerentes, que apresentam laminação de fluxo magmático muito bem 
marcada, e bancadas de sedimentos vulcanoclásticos que apresentam estruturas 
sedimentares (granoseleção, laminação paralela e cruzada de pequena escala, etc.). 

 Complexo Migmatítico (Moita, 2007; Moita et al., 2009): A caracterização 
detalhada do Complexo Migmatítico, nas margens da ribeira de Almansor, mostra 
que este complexo não resultou de mecanismos de migmatização clássicos (com 
geração de bandas de leucossoma e melanossoma), mas antes representa uma 
complexa zona de mistura de magmas instalados ao longo de um cisalhamento ativo 
que produz um complexo magmático bandado, concordante com a estrutura 
regional e caracterizado pela alternância de diatexitos, granitóides isótropos e 
leucogranitóides. Os diatexitos, possuem composição monzogranítica e quartzo-
monzonítica e representam produtos de anatexia de rochas metassedimentares 
(provavelmente da Série Negra; Formação do Escoural). Os granitóides isótropos, 
que incluem tonalitos e granodioritos, traduzem um processo de diferenciação a 
partir de magmas mais máficos, geneticamente relacionados com os processos de 
subdução no bordo SW da ZOM, e provavelmente associados a uma mistura com 
líquidos anactéticos similares aos que originaram as composições diatexíticas. Os 
leucogranitóides (de composição trondhjemítica) são interpretados como 
diferenciados gerados a partir dos granitóides isótropos. 

 Granitóides (Moita, 2007): No setor NW do Maciço de Évora destacam-se duas 
ocorrências: (i) o Maciço dos Hospitais, situado perto de Montemor-o-Novo, 
corresponde a um corpo plutónico elíptico com cerca de 13 km de comprimento e 
7 km de largura, alongado segundo a direção WNW-ESE e concordante com a 
orientação regional das estruturas variscas; e (ii) o Alto de São Bento, localizado a 
cerca de 3 km a WNW de Évora, corresponde a um corpo plutónico com 
alongamento irregular, sub-paralelo à direção das estruturas variscas e que corta a 
xistosidade das formações encaixantes.   

 Maciço dos Hospitais: Corresponde a um corpo ígneo tonalítico homogéneo. 
Frequentemente é possível observar uma foliação (WNW-ESE, pendente para 
NE ou subvertical) marcada pelo alinhamento de minerais máficos (biotite e 
anfíbola) e de encraves dioríticos. O Maciço dos Hospitais relaciona-se 
geneticamente com pequenas intrusões gabróicas, localizadas entre Évora e 
Montemor-o-Novo, através de processos de diferenciação e cristalização 
fracionada a partir de magmas básicos calco-alcalinos, que evoluem para 



 
 

 

líquidos magmáticos intermédios com composições tonalíticas. No entanto, 
também é considerada a hipótese de um contributo crustal, embora limitado, 
na evolução dos magmas básicos para magmas intermédios.  

 Alto de São Bento: Corresponde a um maciço ígneo constituído por manchas 
de granodioritos, granitos porfiróides e leucogranitos. Os granodioritos são 
rochas leuco-mesocratas formadas por quartzo, plagioclase, feldspato alcalino 
e biotite, com granularidade média a grosseira e que apresentam uma foliação 
incipiente marcada por alinhamento de cristais de biotite e de encraves 
diorítico-tonalíticos. Os granitos porfiróides são rochas leucocratas, com 
fenocristais de feldspato alcalino no interior de uma matriz constituída por 
quartzo, feldspato alcalino, plagioclase e alguma biotite. Os fenocristais de 
feldspato alcalino são muito abundantes e apresentam uma orientação 
preferencial, interpretada como “fluxo laminar”. Caracterizam-se, também, por 
apresentam encraves ígneos granulares (granodioritos e tonalitos) e raros 
encraves metamórficos. Os leucogranitos são rochas leucocráticas de cor 
cinzento claro, com granularidade média, constituídas por quartzo, feldspato 
(feldspato alcalino ±plagioclase), moscovite e biotite. Possuem encraves 
bandados tonalíticos. Para além dos granitóides, ocorrem também níveis de 
pegmatitos sub-horizontais, com espessuras métricas e de aplitos 
centimétricos, sub-horizontais e inclinados, cortando-se entre si. Os 
granodioritos, os granitos porfiróides e os encraves tonalíticos do Alto de São 
Bento relacionam-se geneticamente por diferenciação de magmas calco-
alcalinos através de cristalização fracionada, sendo considerada, também, a 
hipótese de ocorrência de contaminação crustal durante a produção de 
líquidos magmáticos mais evoluídos. A presença do leucogranito sugere o 
envolvimento de processos de contaminação crustal no Maciço de Évora, 
admitindo-se a ocorrência de mecanismos de anatexia nas litologias das 
formações encaixantes (Formações do Escoural, Monfurado ou Carvalhal). 

Metamorfismo 
Durante a Orogenia Varisca o sector NW do Maciço de Évora foi afetado por complexa 
evolução metamórfica, envolvendo protólitos variados e faixas com diferentes graus 
metamórficos. A Formação de Cabrela preservam as estruturas sedimentares e 
vulcânicas originais e está praticamente isenta de metamorfismo.  
A Formação do Carvalhal regista quer nos xistos, quer nas rochas básicas um grau 
metamórfico regional na fácies dos xistos verdes, podendo pontualmente atingir a 
fácies anfibolítica. 

Na Formação do Escoural os gnaisses e os leptinitos preservam condições de 
metamorfismo em fácies anfibolítica alta (T= 580 ºC e P= 8.3 Kbar; Pedro, 1996), 
indicando um evento metamórfico de média/alta pressão, enquanto os boudins 
eclogíticos, no interior dos gnaisses e dos leptinitos, preservam condições de 



 
 

 

metamorfismo em fácies eclogítica (T= 550 ºC e P> 13 Kbar; Pedro et al., 1996), ou seja, 
em regime de alta pressão. 

Por último, a transferência de calor produzida pela ascensão de magmas básicos calco-
alcalinos, durante a fase de margem ativa no bordo SW da Zona de Ossa-Morena, induz 
fenómenos de anatexia crustal nos sedimentos de idade Neoproterozóico-Câmbrico, 
produzindo os diatexitos do Complexo Migmatítico e o leucogranito do Alto de São 
Bento, os quais atestam a ocorrência de um regime de alta temperatura em regime de 
fácies anfibolítica alta a granulítica. 

 
Tectónica 
Nos domínios meridionais da ZOM admitem-se a ocorrência de 3 fases de deformação 
(D1, D2 e D3; Araújo, 1995; Araújo et al. 2013; Fonseca 1995; Rosas; 2003). A fase D1, 
a que corresponde o grande cisalhamento que têm expressão junto à sutura entre a 
ZOM e a ZSP, observada no Complexo Ofiolítico de Beja-Acebuches, não é conhecida 
no setor NW do Maciço de Évora ou foi totalmente obliterada pelas fases de 
deformação subsequentes.  
A fase D2 é considerada progressiva e diacrónica e resulta de cisalhamentos esquerdos 
que originam um fabric com orientação NNW-SSE que é, posteriormente, dobrado e 
sobreposto por uma foliação paralela aos eixos das dobras com orientação NW-SE e 
vergente para W-SW. 

A fase D3 tem um cariz mais tardio e acentua as estruturas (dobramentos D2) 
anteriormente formadas. As manifestações tardias da fase D3 traduzem-se por uma 
tectónica frágil que retoma as estruturas anteriores através de acidentes NW-SE a 
WNW-ESE, sucedendo-se a fracturação tardi-hercínica com orientação NNE-SSW 

Em termos de estruturação tectónica, no sector NW do Maciço de Évora, destacam-se 
3 estruturas principais: 

 O Cisalhamento da Boa-Fé, com movimentação transpressiva esquerda, que 
estabelece o contacto entre a Formação do Carvalhal e o Complexo Migmatítico; 

 A ocorrência de uma falha, com movimentação incerta, que na região de Safira 
coloca em contacto a Formação do Escoural com a Formação do Carvalhal; e 

 O Sinclinal de Cabrela que assenta em inconformidade sobre a Formação do 
Carvalhal. 

  

Geomorfologia (Carvalhosa et al., 1969; Carvalhosa & Zbyszewski, 1994; Feio & 
Martins, 1993) 
O elemento fundamental do relevo no sector NW do Maciço de Évora é a Serra de 
Monfurado que se destaca na Peneplanície Alentejana, a qual apresenta duas 
posições: (i) uma mais baixa a, Sul de Évora a cotas de 240-250 m; e (ii) outra mais alta, 



 
 

 

a Norte de Évora a cotas de 300-310 m e que se estende até à região de Montemor-o-
Novo. 
A Serra de Monfurado com direção geral WNW-ESE e cerca de 20 km de comprimento 
e 15 km de largura, estende-se desde Valverde até Montemor-o-Novo. Corresponde a 
um conjunto de relevos, cujos topos se elevam um pouco acima dos 400 m (Serra 
Morena: 407 m; Monfurado: 424 m; S. Sebastião: 441 m; Carvalhal: 422 m; Serra do 
Conde: 431 m). A serra é limitada a NE, a SW e a SE, respetivamente pelas escarpas de 
Montemor-o-Novo, de Santiago do Escoural e de Valverde, que correspondem a 
ressaltos topográficos vigorosos, de traçado retilíneo. Para NW a diferença de relevo 
atenua-se progressivamente em direção à cobertura sedimentar. Embora a erosão 
diferencial (quartzitos negros da Formação do Escoural) tenha desempenhado um 
papel importante na sua morfogénese, a Serra de Monfurado é interpretada como 
uma estrutura tipo horst, delimitada por falhas de direção geral WNW-ESE e recortada 
por acidentes oblíquos, de direção geral NE-SW. 

O relevo do sector NW do Maciço de Évora caracteriza-se, também, pela presença de 
alguns relevos dureza que se destacam acima da peneplanície. Trata-se de pequenas 
cristas, de forma alongada segundo a direção da estrutura regional (WNW-ESE a NW-
SE), associadas a afloramentos de quartzitos negros, mármores e gnaisses.  

A rede de drenagem é influenciada pelas bacias hidrográficas dos rios Tejo, Sado e 
Guadiana, cuja divisória se faz junto à povoação de N. Sra. da Graça do Divor (15 km a 
NW de Évora). Da bacia do Tejo fazem parte as ribeiras de Almansor, Lavre, S. Pedro e 
Divor, cujo sentido de escoamento se faz para o quadrante norte. Para a bacia do Sado 
drenam as ribeiras de S. Martinho, S. Cristóvão, Alcáçovas e o Rio Xarrama, as quais 
escoam, de um modo geral, para o quadrante oeste. Finalmente, para a bacia do 
Guadiana drenam, entre outras, a Ribeira da Azambuja e o Rio Degebe. 

ROTEIRO da EXECURSÃO 
Partida de Évora pela N114 até Montemor-o-Novo, seguindo-se pela N4 em direção a 
Vendas Novas, até à povoação de Silveiras (Paragem 1). Retoma-se a N4 no sentido 
inverso durante cerca de 5 km até ao desvio para Safira. Cerca de 1,5 km, após viragem 
para Safira, passa-se sob o viaduto da A6 (Paragem 2), seguindo-se em direção a SSW 
durante cerca de 2,5 km até à ribeira de Safira (Paragem 3). Faz-se o percurso inverso 
até à N4, seguindo-se até à entrada poente de Montemor-o-Novo, onde se toma o 
sentido SW em direção à ribeira de Almansor (Paragem 4). Faz-se o percurso inverso 
com destino a Évora. Após entrada em Évora, toma-se o sentido norte em direção ao 
Alto de S. Bento (Paragem 5) onde irá terminar a excursão. 
 
 
 
 
 



 
 

 

Paragem 1:  
Local: EN4 em Silveiras junto ao desvio para Cabrela  
Coordenadas: 38°38'59.84"N; 8°21'35.28"W 
Enquadramento: Contacto Formação de Cabrela / Formação do Carvalhal 

Na barreira da estrada ocorre o contacto entre a Formação de Cabrela e a Formação 
do Carvalhal (fig.4) que é marcado por um acidente frágil tardio. 

Na Formação de Cabrela observam-se bancadas sub-horizontais de sedimentos 
vulcanoclásticos com granoseleção (fig. 5) e níveis pelíticos que contactam com xistos 
quartzo-sericíticos da Formação do Carvalhal. Estes apresentam-se relativamente 
alterados mas evidenciam uma xistosidade bem marcada, dobrada e transposta por 
crenulação e abundantes veios de quartzo (fig. 6A). Caminhando para leste ocorrem 
xistos pelítico-quartzosos finos, com tonalidade arroxeada e aspeto luzente (fig. 6B). 

 

 
Fig. 4 - Contacto entre Formação Cabrela e Formação do Carvalhal 
 

 
Fig. 5- Níveis vulcanoclásticos da Formação de Cabrela 
 

 

Fig. 6- Formação do Carvalhal: xistos quartzo-sericíticos (A)  
e pelítico-quartzosos luzentes (B) 
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Paragem 2:  
Local: Acesso a Safira sob o viaduto da A6  
Coordenadas: 38°38'9.01"N; 8°18'32.97"W 
Enquadramento: Rochas metabásicas da Formação do Carvalhal 

Na barreira da estrada do viaduto da A6 afloram xistos verdes da Formação do 
Carvalhal (fig. 7A) essencialmente constituídos por plagioclase + actinolite + clorite e 
algum epídoto + quartzo + minerais opacos. Apresentam uma xistosidade com 
orientação geral WNW-ESE pendente para NNE, marcada por um bandado 
mineralógico macroscópico (fig. 7B). Texturalmente apresentam texturas nemato-
porfiroblásticas (fig. 7C) por vezes granoblásticas finas. 

 

 

Fig. 7-Formação do Carvalhal: aspeto geral dos xistos verdes (A), pormenor do 
bandado mineralógico (B) e da textura nemato-porfiroblástica (C). 
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Paragem 3:  
Local: 200 m a Norte da ribeira de Safira  
Coordenadas: 38°37'15.94"N; 8°19'23.06"W 
Enquadramento: Leptinitos da Formação do Escoural com boudins de eclogitos 

Nas barreiras da estrada observam-se leptinitos com corpos lenticulares de eclogitos 
(fig. 7A). Os leptinitos são rochas vulcânicas félsicas, de granularidade fina, bastante 
deformadas e com texturas blasto-miloníticas (fig.7B). São essencialmente 
constituídos por quartzo + feldspato potássico + albite + biotite + moscovite e alguma 
granada + esfena. Os eclogitos são rochas máficas com texturas grano-
mematoblásticas onde se destaca o ponteado vermelho da granada. A paragénese 
eclogítica (granada + onfacite + glaucófano + quartzo; fig. 7C) encontra-se bem 
preservada no núcleo dos boudins mas mostra evidências de retrogradação em direção 
aos bordos, com desenvolvimento de blastese de albite. 

 

 

Fig. 8- Aspeto geral dos leptinitos com boudins de eclogito (A). Texturas blasto-
miloníticas dos leptinitos (B) e paragénese da fácies eclogítica (C). 

 

Paragem 4:  
Local: Ribeira de Almansor, Montemor-o-Novo 
Coordenadas: 38°38'44.08"N; 8°13'45.56"W 
Enquadramento: Complexo Migmatítico 

O afloramento da ribeira de Almansor apresenta boas condições de exposição, sendo 
considerado um afloramento chave na interpretação da evolução magmática do 
Maciço de Évora (fig. 8). Em traços gerais, observa-se um forte bandado composicional 
de direção geral WNW-ESE, concordante com a direção regional das estruturas 
variscas. O bandado resulta da alternância de diatexitos (migmatitos) e granitóides, 
acentuado por estruturas filonianas. Dispersos pelo afloramento, geralmente segundo 
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a direção da foliação, ocorrem encraves de rochas ígneas e metamórficas. O bandado 
composicional encontra-se dobrado definindo uma orientação geral de plano axial 
concordante com movimentação cisalhante esquerda. 

Diatexito é um migmatito com proporções de fundido e de restito, com reologia 
semelhante à de um magma e em que as estruturas pré-migmatização foram 
destruídas por homogeneização, aumento da granularidade e fluxo magmático 
(Sawyer, 1996). Os diatexitos da ribeira de Almansor apresentam tonalidades 
acinzentadas ou alaranjadas e ocorrem sob a forma de faixas de largura centimétrica 
a métrica que definem uma foliação bem visível. Os diatexitos cinzento 
(monzogranitos) são constituídos quartzo (20-25%), plagioclase (20-25%), feldspato 
alcalino (30%), biotite (5-10%) e moscovite (3-5%), enquanto os diatexitos laranja 
(quartzo-monzonitos) são constituídos por quartzo (10-15%), plagioclase (25-30%), 
feldspato alcalino (30-40%), biotite (15%) e moscovite (3-5%). Nos níveis de diatexitos 
são frequentes encraves de natureza metamórfica (anfibolitos, quartzitos negros, 
metapelitos).  

Os restitos, preferencialmente associados aos níveis de diatexito laranja, 
correspondem a pequenas formas sigmoidais alongadas, segundo a direção regional, 
e com limites bem definidos. São essencialmente constituídos por biotite (80-90%) e 
quartzo (10-20%), apresentam granularidade fina com “ocelos” de quartzo e foliação 
concordante com a direção regional. Os melanossomas ocorrem sob forma de 
estruturas alongadas e com limites difusos na passagem aos diatexitos. São 
essencialmente constituídos por biotite, quartzo e algum feldspato e possuem texturas 
granolepidoblásticas bandadas e fortemente foliadas. No contexto das diversas 
litologias da ribeira de Almansor os restitos e os melanossomas representam os 
litótipos mais refractários, sendo que os melanossomas parecem mostrar evidências 
de um metamorfismo de maior temperatura (700-800ºC).  

Os granitóides isótropos (tonalitos a granodioritos) apresentam granularidade média 
a grosseira e são constituídos por plagioclase (50%), quartzo (30-40%), biotite (5-15%), 
feldspato alcalino (<5%) e rara moscovite. Apresentem uma ténue orientação 
mineralógica (essencialmente de biotite) subparalela à direção regional e distinguem-
se dos níveis diatexíticos pelo caracter leucocrático, aumento de granularidade e 
aparência isótropa. Os granitóides possuem encraves diatexíticos, metamórficos e 
ígneos (tonalitos e andesitos), e são cortados por filões leucogranitóides orientados 
segundo a direção regional e por veios tardios sem orientação preferencial.  

Os leucogranitóides correspondem quer a filões (espessura 20-30 cm) quer a pequenos 
veios (espessura 3-5 cm), de granularidade média a grosseira e essencialmente 
constituídos por plagioclase (40-50%) e quartzo (40-50%) a que se associam feldspato 
alcalino (<5%), biotite (<1%) e rara moscovite. Ocorrem intercalados nos diatexitos, a 
cortar os granitóides isótropos, a envolver os diferentes tipos de encraves inclusos nos 
diatexitos, ou ainda como pequenas bolsadas nos diatexitos. 



 
 

 

 

Fig. 9 - Complexo Migmatítico na ribeira de Almansor (retirado de Moita, 2007). 
Aspeto geral do afloramento (A) e pormenores das relações geométricas entre: 
diatexito e leucogranitóide (B); restito e diatexito (C); melanossoma e diatexito (D); 
granitóide isótropo e diatexito (E); encrave diatexítico e granitóide isótropo (F); 
encrave andesítico e diatexito (G); e leucogranitóide e granitóide isótropo (H). Dtx-
cz – diatexito cinzento; Dtx-lj – diatexito-laranja; GI – granitóide isótropo; LG - 
leucogranitóide; EG – encrave gnáissico; EMH – encrave tonalítico; Eand – encrave 
andesítico;  Eanf-bt – Encrave anfibolito-biotítico EF – encrave metapelítico. 

 

Paragem 5:  
Local: Alto de São Bento, Évora 
Coordenadas: 38°34'50.61"N; 7°56'15.78"W 
Enquadramento: Granito porfiróide e leucogranito. 

O Alto de São Bento constituí uma pequena elevação (363 m) localizada 3 km a WNW 
de Évora e que constituiu um relevo de dureza, provavelmente controlado 
tectonicamente. Na zona dos moinhos é possível observar o granito porfiróide com 
encraves em contacto com o leucogranito. 

O leucogranito (fig. 9A) é uma rocha leucocrática com textura de granular média e 
essencialmente constituída por quartzo (~35%), feldspato alcalino (25%), plagioclase 
(~30%) e moscovite + biotite (10%). Apresenta encraves tonalíticos bandados com uma 
ligeira orientação preferencial. 
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O granito porfiróide (também designado dente de cavalo) é uma rocha leucocrata de 
textura porfiróide (fig. 9B), com fenocristais centimétricos (3-4 cm de comprimento) 
de feldspato alcalino, no seio de uma matriz félsica constituída por plagioclase (30-
35%), feldspato alcalino (20-25%), quartzo (30-35%) e biotite (5%). São frequentes os 
encraves granodioríticos e tonalíticos de granularidade média a fina (fig. 9C). Os 
fenocristais dispersos na matriz regra geral são euédricos, enquanto os que ocorrem 
inclusos nos encraves são mais anédricos e de aspeto corroído. Os granitos porfiróides 
encontram-se também cortados por filões pegmatíticos sub-horizontais (quartzo, 
feldspato, moscovite, granada e turmalina) e por uma rede de filões aplíticos félsicos 
que se cortam entre si (fig. 9D). 

 

 

Fig. 10 - Aspeto geral dos leucogranitos (A) e dos granitos porfiróides (B). Pormenor 
dos encraves ígneos no interior dos granitos porfiróides (C) e das relações geométricas 
entre filões aplito-pegmatíticos, granitos porfiróides e encraves ígneos (D). 
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ANEXOS 
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B) 

Figura X. Esquemas ilustrativos da classificação da rochas magmáticas (A) e das 
fácies de metamorfismo (B) 

 



 
 

 

 

 

 


